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RESUMO
Atualmente, cresce a discussão a respeito dos possíveis impactos causados pelas mudanças
climáticas globais. De acordo com o quarto relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudança 
Climática (IPCC), o aumento médio global da elevação do oceano em 2100 será por volta de 18-
38 ou de 26-59 cm, dependendo do cenário. Neste contexto, este trabalho tem o objetivo de 
simular através de técnicas de geoprocessamento, a população e a área atingidas por uma 
elevação do níveldo mar na costa norte brasileira. A metodologia consistiu na elaboração de um 
banco de dados geográfico contendo dados populacionais, dados de elevação digital do terreno e 
a malha político-administrativa dos municípios litorâneos. A simulação consistiu em verificar que 
áreas e população da costa norte do Brasil seriam afetadas caso o nível médio do mar 
aumentasse 1 metro. Os resultados apontam que uma população de mais de 26 mil habitantes 
pode potencialmente ser atingida com a inundação de pelo menos, 24.026 km2.

Palavras chave: geoprocessamento, mudanças climáticas globais, plataforma continental norte do Brasil. 

INTRODUÇÃO 
Atualmente, cresce a discussão a respeito das mudanças climáticas globais, assim como, 

a preocupação de como elas afetam o mundo em diferentes aspectos ambientais, sociais e 
econômicos. O aumento do níveldo mar é um assunto de considerávelinteresse por causa do 
impacto potencial que tem em populações que vivem em regiões costeiras e em ilhas.

O nível do mar aumentou por volta de 2 mm por ano durante o último século e de acordo 
com The Fourth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), o 
aumento médio global da elevação do oceano em 2100 será por volta de 18-38 ou de 26-59 cm, 
dependendo do cenário de emissão (ROWLEY, 2007). 

De acordo com MARENGO (2006), a elevação de meio metro no nível do mar ao longo do 
século XXI, resultante do aquecimento global, afetará cerca de 42 milhões de brasileiros, ou 25% 
da população que vive em cidades litorâneas.

Ao longo do litoral da região norte brasileira encontram-se manguezais, planícies 
herbáceas, várzeas, restingas, floresta costeira amazônica e praias de dunas. Esses ambientes, 
em função de suas características e atributos, são utilizados principalmente para a atividade 
portuária, agricultura e agroindústria, extração mineral, extração vegetal, extração de madeira, 
extrativismo, bubalinocultura, pecuária e pesca.

De acordo com KOURI et al (2001), o extrativismo junto com a pesca representam cerca 
de 90% da renda familiar dessas regiões e cerca de 75% da renda bruta dessa região é obtida por 
meio do açaí, Euterpe Olerácea Mart. Estima se que as áreas inundáveis no estuário do rio 
Amazonas abrangem um total de 25.000 km² e que 88% deste valor são inundadas com 
freqüência. O açaizeiro é dominante nestas regiões (CANTO, 2001). 

O aumento do nível dos oceanos além de causar a erosão nas praias, pode deixar as 
planícies costeiras vulneráveis a inundações e sofrer sérias conseqüências, com a invasão da 
água salgada nos aqüíferos (DOUGLAS, 2000). Com a ocorrência desses fenômenos, não só a 
costa do litoral do Norte, mas toda a área que circunda a bacia amazônica sofreria com o aumento 
do nível do mar.

VALERIO et al, (2007) calcularam para a costa sudeste do Brasil, uma área de 5.343 km2

e uma população de 2 milhões de habitantes, que seriam atingidas caso o nível do mar se 
elevasse 1 metro em relação à cota atual.

Usando dados de modelo de elevação digital (DEM) e dados de população, foi realizada 
uma simulação da elevação do nível do mar entre 0 e 1 metro na região da costa norte do Brasil. 
Foi possívelquantificar as áreas costeiras e as populações atingidas pela inundação simulada. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia consistiu na elaboração de um banco de dados geográficos contendo 

dados populacionais disponibilizados pelo projeto Landscan (http://www.ornl.gov/sci/landscan/), 
dados de elevação digital do terreno (DEM) disponibilizados pelo projeto GLOBE (http://www.n
gdc.noaa.gov/mgg/topo/globe.html), ambos com resolução espacial de 1km x 1km. Foi também 
utilizada a malha político-administrativa dos municípios litorâneos disponívelno Banco Atlas Brasil 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Inicialmente, a simulação consistiu em verificar que áreas e populações da costa norte do 
Brasil seriam afetadas caso o nível médio do mar aumentasse até a cota de 6 metros acima do 
nívelatual. O DEM foi fatiado de metro em metro, de 0 a 6 m. As áreas sujeitas à inundação foram 
calculadas sucessivamente, pelo somatório das células referentes a cada cota e gerando-se 
índices ao considerar no início, a adjacência à linha da costa, ou às células da cota anterior, 
respectivamente. 

Através de álgebra de mapas, gerou-se a intersecção para cada cenário de inundação (0 
a 1, 1 a 2, 2 a 3, 3 a 4, 4 a 5 e 5 a 6 m). Os dados gerados pela intersecção foram agrupados por 
município e por estado através da malha municipal em quantis. 

Neste trabalho, serão apresentados os resultados obtidos para o cenário de inundação 
entre 0 e 1 m. A costa norte do Brasil se apresenta em uma planície cuja inundação de apenas 1 
metro já afetaria de forma significativa grande parte dos municípios. 

Os softwares utilizados para a recuperação, manipulação, interpretação e análise dos 
dados foram o ArcGis versão 9.2 (manipulação dos dados) e Microsoft EXCEL (manipulação dos 
valores gerados para a criação de índices).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Com o cenário gerado a partir do fatiamento do DEM (Fig. 1), pode-se notar que caso o 

níveldo mar aumentasse 6 metros, toda a costa norte do Brasil sofreria com o impacto pois está 
localizada em uma planície. Em especial, a região ao norte do Pará, como os municípios de 
Chaves e Soure, que seriam os mais afetados devido à presença de grandes rios. As cores 
brancas apresentadas no mapa (Fig. 1A) são referentes aos rios que por ali fluem. 

(A) (B)
Fig 1 – (A) Áreas de risco na costa norte do Brasil considerando uma simulação de elevação do 
nívelde mar de 1 m; (B) População potencialmente em risc o, comsiderando o mesmo cenário de 

inundação que em (A).

Vários cenários foram gerados a partir dos dados disponíveis, e serão apresentados aqui 
apenas aqueles obtidos para uma elevação média do níveldo mar entre 0 e 1 m. Cabe mencionar, 
que este seria um cenário mais próximo da realidade em função das mudanças globais discutidas 
anteriormente. É importante lembrar, que os cenários gerados para a populção afetada dos 
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munícipios devem-se, além da altimetria do terreno, à população residente. Portanto, o impacto na 
população é maior para municípios mais populosos. 

A Fig. 1B representa a população atingida para os municípios dos estados do Amapá e 
Pará caso o níveldo mar aumentasse em 1 metro. É possívelobservar que as áreas mais 
afetadas são aquelas ao sul da costa norte do Pará, justo onde se concentra a maior parte da 
população nesta região.

A Tab. 1 abaixo mostra que o estado do Amapá apresenta uma maior área atingida que o 
Pará. Isso se deve à maior extensão territorial da costa do Amapá. Por outro lado, o Pará 
apresentou uma população atingida mais numerosa, por possuir municípios mais populosos que 
os do estado vizinho. 

Tabela 1 - População e áreas atingidas na simulação de elevação do nível médio do mar entre 0 e 
1 metro.

População Área
Amapá 11.125 9.878,0
Pará 15.123 14.148,7

No estado do Amapá, a população mais atingida seria a do município de Macapá com, 
aproximadamente, 4.687 habitantes. No Pará, Chaves teria a maior população afetada, com, 
aproximadamente, 9.786 habitantes. Quanto às áreas mais afetadas, no estado do Amapá, o 
município de Macapá teria 31% de sua área atingida. No estado do Pará, o município de 
Salinópolis teria até 96% de seu território atingido caso ocorresse uma elevação do nível do mar 
entre 0 e 1 metro.

CONCLUSÕES 
O uso da metodologia apresentada com o uso dos dados GLOBE e Landscan permitiram 

gerar um mapa de susceptibilidade para diferentes cenários de inundação. Este trabalho mostrou 
a distribuição espacial de municípios em áreas de risco devido à elevação do nível médio do mar, 
sendo possívelestimar que uma área de 24.026 km 2 e aproximadamente, 26.248 pessoas 
poderiam ser atingidas caso ocorresse uma elevação do nível do mar entre 0 e 1 metro na costa 
norte do Brasil 
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